A prática baseada na evidência em Portugal by Pereira, Rui Pedro Gomes
15/06/2020
Rui Pedro Gomes Pereira, RN, PHN, COHN, MSc, PhD
ruipereira@ese.uminho.pt
A Prática Baseada na Evidência em Portugal:
1. Centro Português JBI para a Prática Baseada em Evidências;
2. Um estudo de caso: Impacto de uma intervenção formativa de curta duração;
3. (Alguns) Desafios futuros…
15/06/2020
1. Centro Português JBI para a Prática Baseada em Evidências
 A Unidade de Investigação em Ciências da Saúde: Enfermagem (UICISA:E) é uma Unidade
monodisciplinar, acolhida pela Escola Superior de Enfermagem de Coimbra;
 A UICISA:E é avaliada, acreditada e financiada pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT)
desde 2004;
 Para efeito de organização e desempenho, a UICISA:E, estende-se em núcleos a outras
instituições. Um dos núcleos da unidade está sedeado na ESE-UMinho;
 A UICISA:E encontra-se estruturada em diversos Eixos Estratégicos de Desenvolvimento (EED).
Centro Português JBI para a Prática Baseada em Evidências
 Missão: Desenvolver a Prática Baseada na Evidência, atuando na rede internacional de centros
colaboradores para a extração, síntese e implementação de ciência.
 Objetivos:
 produzir revisões sistemáticas seguindo a abordagem JBI;
 promover a implementação da evidência na prática clínica;
 promover atividades de formação em síntese e implementação da ciência;




• Desde 2014, o PCEBP já formou 98 revisores em metodologias
de RS: Comprehensive Systematic Review Training Program (CSRTP);
 Síntese da Ciência:
• O PCEBP publicou 11 RS na JBI Database of Systematic Reviews and Implemention Reports;
6 utilizaram a metodologia para Revisões sistemáticas de efetividade; 2 para Revisões de
revisões (1 revisão de precisão de diagnóstico, 1 revisão de efetividade); 1 para Revisões
sistemáticas de evidência qualitativa; 1 para Revisões sistemáticas de prevalência e
incidência e 1 para Revisões Scoping.
Centro Português JBI para a Prática Baseada em Evidências
 Produtividade:
 Síntese da ciência [cont.]:
• As RS foram realizadas em tópicos prioritários em saúde da
UICISA:E:
 envelhecimento ativo;
 cuidados à ferida;
 transições em saúde e autocuidado;
 educação para a saúde e literacia;
 metodologias de cuidados de enfermagem diferenciados (intervenções complexas);
Centro Português JBI para a Prática Baseada em Evidências
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(n = 95)
Enfermagem Baseada em Evidência:
Atitudes, barreiras e práticas (2016)
http://hdl.handle.net/10216/84324
Um estudo de caso: Impacto de uma intervenção formativa de curta duração
GRUPO – ALVO DE INTERVENÇÃO (N = 388):
• Mulheres (79,3%)
• Idade: xത = 42 anos, DP = 8,47 (Min. 27 e Máx. 59)
• Licenciados (82,5%); Mestres (16%)
• Especialistas (74,1%)
• A exercer em hospitais (69,6%)
• Distrito do Porto (48,3%)
• Tempo de exercício: Xത = 19,5 anos, DP = 8,67 (Min. 4; Máx. 38)
Enfermagem Baseada em Evidência:
Atitudes, Barreiras e Práticas (2016)
http://hdl.handle.net/10216/84324
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Um estudo de caso: Impacto de uma intervenção formativa de curta duração
Avaliação Pré-











de curta duração 
(PBE)
Desenho do estudo: Um grupo (amostras independentes), com avaliação pré-intervenção,
intervenção e avaliação pós-intervenção (2 meses após).
Um estudo de caso: Impacto de uma intervenção formativa de curta duração










4,43 (1,38) 4,05 (1,48) 3,33 (p = 0,001)
BRUS 
“Organização”
3,04 (0,63) 3,15 (0,51) 2,63 (p = 0,009)
BRUS 
“Comunicação”
3,03 (0,55) 3,24 (0,52) 4,86 (p = 0,0001)
BRUS
“Enfermeiro”
3,08 (0,67) 3,20 (0,58) 2,37 (p = 0,018)
BRUS 
“Investigação”
2,94 (0,69) 3,08 (0,67) 2,579 (p = 0,01)
Participantes na intervenção formativa
(N = 414)
Consentimentos obtidos (N = 388)
Avaliação inicial (suporte de papel)
• BRUS
• QECPBE-20 N = 388
• QABPBE-26
Intervenção formativa intensiva PBE
Monitorização (2 meses) após-
intervenção (questionário online)
• BRUS
• QECPBE-20 N = 264
• QABPBE-26
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Um estudo de caso: Impacto de uma intervenção formativa de curta duração
Discussão:
 Uma perspetiva mais realista na adoção da PBE;
 Maior perceção de barreiras (BRUS) e menores níveis de prática (QECPBE-20);
 Manutenção de atitudes positivas face à PBE (suporte das melhores práticas).
Implicações:
 Um programa formativo de curta duração poderá ser utilizado pelas organizações e líderes para
fomentar a PBE;
 Desenvolvimento de projetos-piloto promotores da implementação de evidências;
 Mecanismos de acreditação promotores de culturas organizacionais baseadas em evidências.
3. (Alguns) Desafios futuros…
“The traditional paradigm for teaching research typically emphasized generating
research, with particular focus on research methods (…). This paradigm is no longer
adequate for preparing practitioners for the level of practice expected of them.
Educators must begin to provide foundational education, beginning in basic
programs (…) and continuing education in evidence-based practice that will prepare
nurses to give care that is based on the best available evidence. Practitioners are
expected to bring the best and latest evidence to bear on their decision making
with patients.

















As RSL desenvolvidas em contexto académico e enquanto
estratégia pedagógica distinta disponibilizam um enfoque claro
dos interesses de investigação dos estudantes. Nesta medida, é
possível estruturar o ensino pós-graduado e a prática avançada
no sentido de serem preenchidas lacunas de conhecimento
reportadas pelos próprios, promovendo e disseminando a
incorporação das melhores evidências científicas disponíveis.
Proporcionam ainda uma base sólida para o desenvolvimento de










Estabelecer uma enfermagem baseada em evidência e não numa qualquer tradição é
necessário para ir ao encontro da obrigação e responsabilidade social da profissão,
porque mantêm e aumenta a sua credibilidade entre as outras disciplinas da saúde e
ainda, para através da construção de uma enfermagem centrada no conhecimento,
influenciar as políticas de saúde.
Adaptado de (DiCenso, A., 2005)
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